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folha DOMINICAL

Leituras DOMINGO XXV DO TEMPO COMUM    ano A      20 de setembro 2026
1ªLeitura: Isaías 55,6-9 
Salmo: O Senhor está perto de quantos O invocam.
2ª Leitura: Filipenses 1,20c-24.27a
Evangelho: «Abri, Senhor, os nossos corações, 
        para aceitarmos a palavra do vosso Filho.»    Mateus 20, 1-16a
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                         DOMINGO XXIV TEMPO COMUM     Ano A                    

-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------

FESTA DO PADROEIRO  - S. MIGUEL DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS
26, 27 e 29 de setembro 2026 (sáb. dom. terça)

sábado 26 de setembro: animação com: 21h - K’Rica Tuna e Os Rapazinhos: Tunas 
da ESS Norte da Cruz Vermelha Portuguesa;  22h - Banda Naughty Frogs e às 24h - Dj 
AT e Dj Pixelas
‘Comes e bebes’, jantar com peƟ scos diversos... depois da missa das 19h
domingo 27 de setembro: 11h - Missa Solene com  Bispo Auxiliar do Porto, D. Rober-
to - animação do Coro dos Pequenos Cantores
‘Comes e bebes’, almoço com peƟ scos diversos... depois da missa das 11h
14.30h - Rancho Folclórico de Cidacos
16h - Procissão Solene
17h - Concerto da Sociedade Filarmónica Cucujanense
terça dia 29 - dia dos santos arcanjos : 21h missa em ação de graças, com o CLOA.
Pede-se a colaboração de todos os grupos paroquiais. Podem organizar-se com os 
membros da Comissão Permanente do CPP. A comunidade agradece.

MENSAGEM DE FÁTIMA - em Balazar, Cerejais e Avessadas. (Ontem e hoje)
BISPO, PADRES E DIÁCONOS - VIGARARIA DE OAZ/SJM
reunião dia 15, terça, às 9.30h, no centro paroquial de S. João da Madeira
GRUPO MISSIONÁRIO PAROQUIAL - reunião na terça dia 15 setembro às 21.30h
CONSELHO (paroquial) PARA OS ASSUNTOS ECONÓMICOS - CAE
reunião na quarta dia 16, às 21.30h no  centro paroquial
MCC - ULTREIA - quinta dia 17, às 21.30h, começa na igreja matriz de OAZ
SMID/JOVENS - Oração do Terço - nos 180 anos das aparições de La-SaleƩ e
sexta, dia 18  setembro, às 21h no Santuário de La- SaleƩ e
CATEQUISTAS: ENVIO E COMPROMISSO - sábado 19 setembro 19h, na igreja
           REUNIÃO GERAL - quarta, 23 setembro às 21h no centro paroquial

CONSELHO PAROQUIAL DE PASTORAL - PLENÁRIO
sábado dia 19 de setembro, das 14.30h às 18h, no centro paroquial

ENTRADA DE D. VITORINO SOARES NA DIOCESE DO ALGARVE 
sábado, dia 19 de setembro às 11.30h, na sé de Faro.

Aparições de La SaleƩ e – 180 anos  (19 set 1846 - 2026)

                “Senhora, por que chorais?”
No sábado, 19 de setembro de 1846, uma “bela senhora” aparece a duas crian-
ças, naturais de Corps, nos alpes franceses: Maximino Giraud, de onze anos, e 
Melânia Calvat, com quase quinze, que pastoreiam seus rebanhos numa pas-
tagem alpina de La SaleƩ e, o monte Planeau, a 1.800 metros de alƟ tude. No 
fundo de um valezinho, subitamente vêem um globo de fogo – “como se o sol 
Ɵ vesse caído lá”. Dentro da deslumbrante luz disƟ nguem uma senhora, senta-
da, cotovelos apoiados sobre os joelhos e o rosto escondido entre as mãos. A 
bela senhora levanta-se e lhes diz em francês:
«Vinde, meus fi lhos, não tenhais medo... aqui estou para vos contar uma gran-
de novidade.»
Dá alguns passos em direção a eles. Tranquilizados, Maximino e Melânia des-
cem a ladeira: estão agora muito perto dela. A bela senhora não para de chorar. 
É alta, e toda de luz. Está vesƟ da como as senhoras da região: vesƟ do longo, um 
grande avental sob medida, lenço cruzado e amarrado às costas, touca de cam-
ponesa. Uma corrente grande e achatada acompanha as bordas do lenço. Ou-
tra corrente prende, sobre o peito, um grande crucifi xo. Sob os braços da cruz, 
à esquerda do Cristo, um martelo; à direita, uma torquês. Do crucifi xo emana 
toda a luz de que se compõe a aparição, luz que brilha em diadema sobre a 
fronte da bela senhora. Rosas coroam sua cabeça, orlam seu lenço, enfeitam 
seu calçado...
A “Bella Senhora” também os exorta sobre a importância da oração e que 
se deve rezar ao menos pela manhã e à noite um Pai Nosso e uma Ave 
Maria e que sempre se deve rezar mais, quando se é possível. Aponta que 
muitas pessoas não guardavam mais o domingo e que poucas mulheres 
idosas iam à Missa.

A 19 de setembro de 1851, depois de “exame exato e rigoroso” a respeito do evento, 
das testemunhas, do conteúdo da mensagem e de sua repercussão, Dom Philibert 
de Bruillard, Bispo de Grenoble, afi rma, em pronunciamento doutrinal, que “a apa-
rição da Virgem Santa a dois pastores, a 19 de setembro de 1846, sobre uma monta-
nha da cadeia dos Alpes, situada na paróquia de La SaleƩ e, traz em si mesma todas 
as caracterísƟ cas da verdade e que os fi éis têm razão em crê-la indubitável e certa”.



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (18, 21-35) 
«Naquele tempo, Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou-Lhe: «Se meu irmão me 
ofender, quantas vezes deverei perdoar-lhe? Até sete vezes?» Jesus respondeu: «Não 
te digo até sete vezes, mas até setenta vezes sete. Na verdade, o reino de Deus pode 
comparar-se a um rei que quis ajustar contas com os seus servos. Logo de começo, 
apresentaram-lhe um homem que devia dez mil talentos. Não tendo com que pagar, o 
senhor mandou que fosse vendido, com a mulher, os fi lhos e tudo quanto possuía, para 
assim pagar a dívida. Então o servo prostrou-se a seus pés, dizendo: ‘Senhor, concede-
me um prazo e tudo te pagarei’. Cheio de compaixão, o senhor daquele servo deu-lhe a 
liberdade e perdoou-lhe a dívida. Ao sair, o servo encontrou um dos seus companheiros
que lhe devia cem denários. Segurando-o, começou a apertar-lhe o pescoço, dizendo: 
‘Paga o que me deves’. Então o companheiro caiu a seus pés e suplicou-lhe, dizendo: 
‘Concede-me um prazo e pagar-te-ei’. Ele, porém, não conseguiu e mandou-o prender, 
até que pagasse tudo quanto devia. Testemunhas desta cena, os seus companheiros 
fi caram muito tristes e foram contar ao senhor tudo o que havia sucedido. Então, o 
senhor mandou-o chamar e disse: ‘Servo mau, perdoei-te, porque me pediste. Não de-
vias, também tu, compadecer-te do teu companheiro, como eu Ɵ ve compaixão de Ɵ ?’ 
E o senhor, indignado, entregou-o aos verdugos, até que pagasse tudo o que lhe devia. 
Assim procederá convosco meu Pai celeste, se cada um de vós não perdoar a seu irmão
de todo o coração». Palavra da salvação. 

DOMINGO XXIV DO TEMPO COMUM                       Evangenlho/refl exão

A Palavra de Deus que a liturgia do 24º Domingo do Tempo Comum nos propõe fala 
do perdão. Apresenta-nos um Deus que ama sem cálculos, sem limites e sem medida; 
e convida-nos a assumir uma aƟ tude semelhante para com os irmãos que, dia a dia, 
caminham ao nosso lado.
O Evangelho fala-nos de um Deus cheio de bondade e de misericórdia que derrama 
sobre os seus fi lhos – de forma total, ilimitada e absoluta – o seu perdão. Os crentes são 
convidados a descobrir a lógica de Deus e a deixarem que a mesma lógica de perdão e 
de misericórdia sem limites e sem medida marque a sua relação com os irmãos.
A primeira leitura deixa claro que a ira e o rancor são senƟ mentos maus, que não con-
vêm à felicidade e à realização do homem. Mostra como é ilógico esperar o perdão de 
Deus e recusar-se a perdoar ao irmão; e avisa que a nossa vida nesta terra não pode ser 
estragada com senƟ mentos, que só geram infelicidade e sofrimento.
Na segunda leitura Paulo sugere aos cristãos de Roma que a comunidade cristã tem de 
ser o lugar do amor, do respeito pelo outro, da aceitação das diferenças, do perdão. Nin-
guém deve desprezar, julgar ou condenar os irmãos que têm perspecƟ vas diferentes. 
Os seguidores de Jesus devem ter presente que há algo de fundamental que os une a 
todos: Jesus Cristo, o Senhor. Tudo o resto não tem grande importância.

Criada em 16 de setembro de 2011, a Fundação Cónego Manuel Joaquim Ochôa é uma 
InsƟ tuição ParƟ cular de Solidariedade Social (IPSS) que, para além de ser responsável 
pela gestão do Santuário do Imaculado Coração de Maria, localizado na freguesia de 
Cerejais, Concelho de Alfândega da Fé, tem também a seu cargo o Lar de Idosos, com o 
objeƟ vo de bem cuidar, bem servir e acarinhar, humanizando cada vez mais os nossos 
serviços... Situado no coração de Trás-os-Montes, o Santuário possui uma envolvente 
natural deslumbrante e um património religioso único.

SANTUÁRIO DO CORAÇÃO IMACULADO DE MARIA  - CEREJAIS
O grupo da Mensagem de FáƟ ma da nossa paróquia 
e da diocese do Porto faz visita a Cerejais, neste fi m 
de semana, passando por Balazar (Santuário Euca-
rísƟ co da Beata Alexandrina) e por Avessadas (Con-
vento dos Carmelitas - ao Menino Jesus de Praga). 
Pároco acompanha o grupo nesta peregrinação.

SÍNODO DIOCESANO:
Diocese do Porto vai realizar encontros vicariais
A Diocese do Porto vai realizar encontros de formação nas vigararias, no contexto do 
Sínodo Diocesano a parƟ r deste mês, de setembro a dezembro de 2026
“Tratam-se de momentos de encontro, formação e informação com o objeƟ vo de pre-
parar as comunidades para o trabalho sinodal que decorrerá durante todo o ano de 
2027”. É o início de um percurso de “preparação aƟ va” do Sínodo Diocesano, 
No livreto para os encontros ‘Sintonizar o Sínodo’, a Secretaria Geral do Sínodo Dioce-
sano do Porto faz uma “completa descrição” do Método da Conversação no Espírito 
que vai servir de base para o trabalho nas vigararias, “mas sobretudo depois nos grupos 
sinodais nas paróquias e comunidades”.

‘Ser Porto: Formar, Reformar, Transformar’, lema do Sínodo do Porto
O nosso encontro da Vigararia de Oliveira de Azeméis/S.João da Madeira 

será a 3 de outubro, sábado, das 9.30h-12.30h no auditório paroquial de Cesar


